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“Punding” é um sintoma compulsivo relacionado ao uso abusivo de medicamentos para o 
tratamento da Doença de Parkinson (DP). Ele foi relatado como um comportamento prolongado, 
repetitivo e sem sentido no qual o paciente pode ficar horas, ou até mesmo passar noites em claro 
absorto em suas atividades. Muitas vezes ele está relacionado com a profissão ou os passatempos 
que o paciente realizou durante a vida. Arrumações e Limpezas sem sentidos, organização e 
fascinação com pequenas coleções e ordenação de palavras e objetos foram alguns dos casos já 
descritos. Setenta e um pacientes com diagnóstico de Doença de Parkinson do Ambulatório de 
Transtornos do Movimento do HC-UNICAMP e de uma clínica particular de Campinas, SP foram 
entrevistados. A escala UPDRS e o estágio de Hoenh & Yahr foram aplicados para a avaliação da 
severidade da DP. Com base num questionário semi-estruturado previamente publicado na 
literatura pudemos determinar a presença de punding e sua intensidade (leve, moderado ou 
grave). Quatorze pacientes usavam medicação além da quantidade receitada por seus clínicos. 
Desses, apenas um apresentou sintomas de punding severo, uma dona de casa de 51 anos cuja 
compulsão pela faxina da casa em períodos prolongados e horários impróprios traziam problemas 
familiares. 
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